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Apesar de, aparentemente, o tema geral proposto para o colóquio/livro parecer 
demasiado heterogéneo para as linhas de base do grupo de investigação que o organiza, 
o facto é que, através do colóquio, se conseguiu um produto com alguma homogeneidade 
temática.

O livro termina com o conjunto de resumos dos vários estudos apresentados no 
colóquio, mas sente-se falta de um índice temático e de passos citados, que seria da maior 
utilidade para os utentes e leitores da obra. Esta falha, contudo, contrasta com a quali-
dade material da edição.

Nuno Simões Rodrigues

Universidade de Lisboa
CH-ULisboa/CEC-ULisboa
nonnius@letras.ulisboa.pt

Luísa de Nazaré Ferreira, Mobilidade Poética na Grécia Antiga: uma leitura 
da obra de Simónides, Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 
2013 (Humanitas Supplementum). 469 +1 pp. ISBN 978-989-721-031-0

A simplicidade, a concisão e a elegância da arte lírica de Simónides de Ceos (c. 556 
a.C.-468 a.C.) notabilizam-no não só pela potência imagética da sua composição, mas 
também, de acordo com Quintiliano (Inst. 10.1.64) e Dionísio de Halicarnasso (De Imit. 
2.205), pela particular propensão para despertar piedade. “As lágrimas do poeta”, para 
utilizar uma expressão de Catulo (Cat. 38.8), correm em dórico, dialecto que manipulou 
com agilidade sintáctica e semântica, mostrando-se um exímio conciliador de tradição e 
de inovação, como confirma a presença assídua de formas épicas (pp. 219; 374), assim 
como a valorização da poesia homérica, todas presentes nos fragmentos líricos e elegíacos 
estudados pela Autora (p. 228).

Tio de Baquílides (ca 520 a.C.-c.452 a.C.) e contemporâneo de Píndaro (518 a.C.-438 
a.C.), reputado como referência máxima na poesia lírica grega (Lourenço, Poesia Grega de 
Álcman a Teócrito, Lisboa, Cotovia, 2006, p. 91), Simónides foi reverenciado como sábio 
(p. 370), “iniciado no conhecimento de toda a poética e música” (Syrian. in Hermog., 
1.86 Rabe = epigr. 28.147 B.77D, cit. pela autora, p. 131). Na sua juventude principiou-se 
como mestre de coros ditirâmbicos, foi celebrado por Calímaco (Aetia. fr. 64.3-14) como o
primeiro cultor da memória e, por tradição biográfica, foi considerado inventor de uma 
“arte de recordar” (p. 180), sendo ainda poeta laureado aos oitenta anos.

Torna-se, assim, pertinente a proposta de leitura avançada na obra em recensão, que 
corresponde, com pequenas alterações, à tese de Doutoramento apresentada pela Autora à 
Universidade de Coimbra, em 2005.

O patrocínio que Simónides recebeu dos tiranos pelas suas composições aponta 
para afinidades entre a poesia e o poder político, que parecem ser confirmadas pelas esta-
dias do poeta na corte dos Pisístratos, nas casas reais da Tessália e na corte de Hierão 
(p. 122). Faz, por isso, sentido a perspectiva assumida pela A., que aborda a temática em 
estudo a partir da mobilidade dos poetas líricos arcaicos. Este duplo centro de interesse, 
a poesia e a mobilidade do artista, reflecte-se na estrutura tripartida da investigação, que 
trata na primeira parte das condições de mobilidade dos poetas, em geral, e de Simónides, 
em particular (pp. 97-114).

A segunda parte discute o espaço de mobilidade do poeta (pp. 115-183) e a terceira 
apresenta uma leitura de diferenciadas composições de Simónides, que se encontram 
organizadas em grupos, de acordo com as temáticas tratadas. Assim, sob o título O Canto 
em Honra dos Homens (pp. 189-306) o leitor encontra fragmentos de poemas em que o 
poeta reflecte acerca da condição humana (pp. 189-238), outros em que elogia a glória 
nas competições desportivas, como manifestação do esforço individual (pp. 239-254). 
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Pelo contrário, às batalhas contra os Persas, dedica Simónides uma série de epigramas 
e de fragmentos elegíacos, em que enaltece a defesa do interesse colectivo (pp. 255-314), 
nomeadamente Maratona (pp. 257-262), Termópilas (pp. 262-274), Artemísio (p. 274),
Salamina (pp. 275-285) e Plateias (pp. 285-314), que lhe confirmou o estatuto de “arauto 
da causa grega” (p. 371).

Os cantos acerca de deuses e de heróis (pp. 315-352) constituem uma importante 
dimensão da obra do poeta, que a A. também analisa, privilegiando a citação do mito e 
preferindo examinar mais brevemente as composições que constituem comentários sobre 
os mitos.

Com a temática dos fenómenos atmosféricos e astronómicos, assim como com 
manifestações do reino animal e vegetal, Simónides dá continuidade a uma tradição 
grega, amplamente presente, por exemplo, nos símiles da Ilíada e também da Odisseia, 
como “mar cor de violeta” (Il. 11.298; Od. 5.56) ou na descrição do Escudo de Aquiles 
(Il. 18.478-608), constrói as suas próprias expressões, como as “folhas de mirto” (fr. 506.1),
o “bem arborizado” santuário de Zeus (fr. 507.2) ou Eurídice “coroada de violetas” (fr. 
553.2), os “rios eternos” (fr. 581.2). A esta não menos importante dimensão da obra de 
Simónides dedica a A. a parte final do seu estudo, contemplando elementos de transmis-
são literária (p. 357) ou notando preferências vocabulares indicadoras de uma “linguagem 
figurativa”, cuja “clareza surpreendente” se alia à “concisão vocabular” (p. 334), definindo 
o “traço impressionista” onde transparece a “capacidade pictórica” (p. 360) deste poeta 
considerado um dos mais criativos da sua época.

A obra apoia-se numa extensa bibliografia, composta por edições, traduções, comen-
tários (pp. 379-386) e estudos diversificados (pp. 387-406), beneficiando ainda de quatro 
utilíssimos índices que facilitam o acesso no interior da obra a fontes antigas citadas 
(pp. 407-410) e a autores modernos (pp. 441-452). Um pormenorizado índice geral 
(pp. 453-466) reflecte, com rigor e clareza, as matérias estudadas, manifestando também 
a preocupação de explicitar antropónimos e topónimos que poderão ser menos evidentes 
(por exemplo, Cálias anfitrião de Sócrates e Protágoras; Cátana, actual Catânia). Do mesmo 
modo, quando os heróis mencionados são conhecidos por dois nomes, também este caso 
está indicado, como exemplifica a identificação de Páris com a forma menos habitual que 
também o distingue (Alexandre).

No fim da obra, um índice selectivo de termos gregos comentados ou com rele-
vância nos versos de Simónides (pp. 467-469) deixa transparecer a potência imagética do 
discurso do poeta (ἱμερόφωνος “de amável voz”, p. 361; νυκτιλαμπής “resplandecente na 
noite”, p. 335), possibilitando ao leitor aceder, numa consulta breve, a pontos-chave no 
interior da obra, onde se apontam manipulações linguísticas, que testemunham a criativi-
dade semântica de Simónides. Um exemplo, entre muitos, consiste na utilização original 
do vocábulo οἶστρος (“moscardo”) com o sentido de “desejo muito forte”, “paixão insana” 
(fr. 541, p. 202).

A distinção que a Época Arcaica conferiu a Simónides como cantor nacional das 
Guerras Medo-Persas (pp. 143-151) indica que a mobilidade poética é inerente à maneira 
de ser do mundo grego, apesar de não o distinguir (pp. 9-10), nem se manifestar exclusi-
vamente na Época Arcaica. A atmosfera em que vivia e trabalhava Simónides inscreve-se 
numa dinâmica actividade de patronato à poesia, que assim incentiva a composição e a 
execução de hinos e de odes de vitória como pilar da vida pública. Ao circunscrever a sua 
análise às fontes literárias, a A. consegue extrair a importante conclusão de que a dinâ-
mica dos líricos arcaicos resulta mais da reputação construída em torno do poeta do que 
de um movimento autónomo e errante impulsionado pela determinação de propagar os 
seus versos. O papel do artista surge, assim, reforçado como figura de proa de construção 
política, social e cultural, como parecem também confirmar as afirmações que se fazem 
acerca das festas públicas, do apoio de patronos e das deliberações culturais dos tiranos 
(pp. 63-96).

Os testemunhos e fragmentos que existem hoje não possibilitam a reconstrução 
exacta do percurso profissional de Simónides, como a A. prudentemente conclui (p. 370). 
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Todavia, a voz singular do poeta sobressai, sem ficar esgotada, o que se deve por um lado 
ao facto de o corpus analisado não ser exaustivo e, por outro lado, ao estado fragmentado 
em que a sua obra chegou aos dias de hoje, colocando inúmeras dificuldades linguísticas 
e paleográficas, também estudadas pela A. Mediante uma prosa clara e fluida, a A. aponta 
ainda o caminho para a fecunda articulação entre literatura e imagem, indicando pontuais 
semelhanças entre imagens de vasos e a poesia de Simónides. Trata-se, pois, de um con-
tributo significativo para o conhecimento mais individualizado deste importante artista 
lírico.

Ana Rita Figueira

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

anaritafigueira@campus.ul.pt

Claire Nancy, Euripide et le parti des femmes, Paris, Editions Rue d’Ulm, 
2016. 176 pp. ISBN 978-2-7288-0553-2

Neste volume estão reunidos alguns estudos que Claire Nancy escreveu entre 1983 
e 2013 sobre o papel das mulheres em seis peças de Eurípides: Medeia, Hécuba, Troianas, 
Fenícias, Ifigénia em Áulide e Bacantes. Outras peças euripidianas são relacionadas com o 
tema em análise – Orestes, Helena, Suplicantes e Ciclope – além da indispensável trilogia
esquiliana, Oresteia. A autora põe em confronto a voz política da mulher do teatro de
Eurípides, seja ela bárbara ou grega, com a apologia do masculino no universo esquiliano. 
A declaração de Atena, em Euménides, de que vota em favor da absolvição de Orestes por 
estar totalmente do lado do pai (Eu. 738) constitui uma legitimação do patriarcado que 
as personagens euripidianas desconstroem. E é na última peça de Eurípides que, para 
a autora, Atena, a deusa sem mãe, “encontra” o seu rival: Dioniso. Este filho de Zeus e 
Sémele, que acaba de ser gerado só pelo pai, “toma decididamente partido pela essência 
feminina da maternidade” (p. 147), quando decide regressar a Tebas, a terra de sua mãe.

Não obstante a disparidade temporal que separa os diversos trabalhos de Nancy, a 
coerência que entre eles existe deriva do facto de haver um fio condutor idêntico na abor-
dagem: o papel do feminino.

Assim, começa-se por um capítulo em que se integram as personagens femininas 
euripidianas na sociedade misógina da Atenas do século V a.C. e equaciona-se a ambigui-
dade do tragediógrafo: da ideia aristofânica de um poeta escarninho do sexo feminino até 
à ideia de um tragediógrafo que prova com os seus caracteres a força cívica das mulheres. 
Este estudo e os restantes revelam-se complementares, na medida em que deles resulta 
uma visão abrangente e coesa da dramaturgia do tragediógrafo grego.

No sentido da assunção de um papel activo por parte da mulher, a autora fala de 
uma Medeia que vê no infanticídio uma forma de revolta, porquanto é uma transgressão 
ao estatuto social imposto às mulheres gregas, ou seja, é uma revolta contra o único papel 
cívico que era reconhecido ao sexo feminino: o de parir cidadãos. Hécuba, na peça homó-
nima, é a detentora da justiça, juntamente com as suas companheiras troianas, capaz 
de uma vingança terrível pela morte dos seus filhos, não obstante ser cativa. Cassandra, 
Andrómaca e Hécuba, em Troianas, “encontram no seu sofrimento a força e a inteligência 
política da subversão” (p. 86). O coro das Fenícias, sem propor soluções políticas, é a voz 
do lirismo, metáfora da harmonia, ou seja, da conciliação de forças díspares, uma voz 
comum que é a da comunidade. Ifigénia, em Áulide, inverte o ardil com a sua decisão de 
se sacrificar voluntariamente; estende assim ao oikos um dolo que tem a sua origem na 
ágora. Em aberto fica a crítica implícita na impossibilidade de uma aliança entre Ifigénia 
e Aquiles, apesar de este a sentir como possível, dada a nobreza de carácter da jovem. Mas 
a sociedade ateniense apenas valorizava como “cimento da comunidade” as alianças entre 
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